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Parte A. Leia o seguinte texto
Retornados: Uma história de sucesso por contar
Chegaram em barcos e aviões num movimento que durou poucos meses. Ficaram conhecidos como os "retornados". É meio milhão de pessoas que ajudaram a construir a democracia e o Estado social e cuja integração na metrópole é uma história de sucesso que a Revista 2 agora conta.
Meio milhão de portugueses foram integrados na sociedade portuguesa durante o período que vai do Verão de 1974 ao Verão de 1975, fruto da descolonização imposta pelo fim da ditadura do Estado Novo. É um movimento de integração populacional único que trouxe uma massa humana qualificada que contribuiu de forma decisiva para a construção do Estado democrático. Para a história ficaram conhecidos como os "retornados". Na realidade, são a última geração de portugueses que viveram e cresceram na África colonial portuguesa.
"É um dos momentos mais extraordinários da história portuguesa do século passado, a capacidade de integrar 500 mil pessoas que chegam em poucos meses", defende o empresário Alexandre Relvas, nascido em Luanda, para quem o movimento de integração dos retornados "correu tão bem que não é suficientemente valorizado, a sociedade portuguesa não valoriza essa capacidade enorme que teve". Também o sociólogo Rui Pena Pires, nascido no Huambo (antiga Nova Lisboa), e autor da única grande investigação sobre o tema (Migrações e Integração. Teoria e Aplicações à Sociedade Portuguesa, Celta, 2003), sublinha que houve uma "boa integração", uma vez que "não há marcas que se percebam".
O sucesso de integração é identificado por Alexandre Relvas com a "extraordinária generosidade" da sociedade portuguesa e com o papel igualmente "extraordinário" que o Estado então desempenhou. Mas também a capacidade de iniciativa e de luta do conjunto de portugueses que regressaram e que trouxeram o conhecimento e a mais-valia de serem os últimos colonos portugueses em África.
"Um dos aspectos que eu valorizo fortemente é ter nascido em África, ser um dos últimos filhos do Império português e ter uma consciência forte de que isso tem consequências, que implica responsabilidades na forma como olho para o que foram os 500 anos de presença de Portugal em África", assume Alexandre Relvas, frisando: "Somos os últimos portugueses do Império. A nossa memória é a última memória que existe do Império em África."
Não questionando a justeza da descolonização, o empresário de espectáculo e de comunicação social Luís Montez, nascido em Luanda, sustenta que a descolonização e o regresso dos portugueses à metrópole foi um processo "duro e não foi muito justo". Concretizando sobre Angola, considera que a descolonização devia ter sido feita "para lá ficar melhor, mas lá ficou em guerra". (...) conclui: "Acho bem a independência, mas as coisas deviam ter sido feitas com mais método." 
Protagonista do poder do Estado na descolonização, António de Almeida Santos, ministro (...) de 16 de Maio de 1974 a 8 de Agosto de 1975, partilha da visão de sucesso em relação à forma como foram integrados na metrópole os portugueses vindos do então Ultramar, mas reconhece que "implicou muito sofrimento". E sublinha que "a dificuldade criada pelos 500 mil portugueses foi um problema tão complicado para os governos dessa altura que diria que, tendo em conta o grau dessa dificuldade, o resultado final não esteve longe de ser o sucesso possível". Mas reconhece que "é claro que foi um drama de todo o tamanho", pois "as pessoas perderam tudo o que lá tinham, alguns eram bastante abastados". (...)
São José Almeida, jornal Público, 20 de abril de 2014,
http://www.publico.pt/temas/jornal/retornados-uma-historia-de-sucesso-por-contar-28145408  (excerto)

Vocabulário
metrópole – moderland
geração –  generasjon 
empresário – bedriftseier 
valorizar – verdsette
mais valia – mer verdi
o Ultramar – de portugisiske koloniene
sustentar – mene, tro
protagonista – hovedperson, deltaker
partilhar da visão de – være enig om (at) 
reconhecer – innrømme, anerkjenne
abastados – velberget









1. Com base no texto que acaba de ler, responda, em português e por suas próprias palavras, às seguintes perguntas:

1. Qual é o tema do texto? (1)
2. Quem foram os retornados? (1)
3. O que aprende sobre Portugal com este texto? (2)
4. Resuma  rapidamente as opiniões positivas e negativas associadas ao processo de integração dos retornados, que são mencionadas no texto. (2)
5. Quais as diferenças e as semelhanças entre os retornados a Portugal em 1974-1975 e os refugiados sírios que vêm para a Noruega neste momento? (2)

2. Perguntas gramaticais sobre o texto

1. (1) Considere a seguinte frase
é claro que foi um drama de todo o tamanho
Como se chama a oração iniciada por que?
Explique porque essa oração está no modo indicativo.

2. (2) O sucesso de integração é identificado por Alexandre Relvas com a "extraordinária generosidade" da sociedade portuguesa e com o papel igualmente "extraordinário" que o Estado então desempenhou. Quantas orações há nesta frase? Quais? Como as classifica?

3.  (3) Identifique todas as orações participiais no texto.

4. (2) Identifique duas orações na voz passiva no texto, e reescreva-as na voz ativa.

3. Traduza o título e os três primeiros parágrafos do texto para norueguês (8)




Parte B. Gramática

4. (4) Reescreva as frases seguintes na voz passiva 

1. Não limparam bem a casa.
2. A Maria não viu o filme.
3. O Mário entregou as chaves ao Rui.
4. A força do vento destruiu o portão.



5. (5) Transforme as seguintes sequências de duas frases numa oração principal e outra relativa ou não finita

5. Vendemos o carro ao João. O João tem muito dinheiro.
6. O Pedro comprou vários discos na feira. O Pedro adora música.
7. Vi ontem uma menina na piscina. Essa menina convidou-me para sair.
8. Acabei de ler um livro de Clarice Lispector. Gostei muito do livro.
9. Comi hoje um bolo de chocolate delicioso. A minha mãe é que o fez.

6. (5) Coloque o adjetivo/pronome na posição certa, e com a forma certa (em termos de género e número)

10. (Ironicamente) Foi um __ jantar __! (grande).
11. Encontrei-me ontem com uma ___ prima ___ numa casa de chá. (teu)
12. Os ___ avós ___ foram ao Uruguai o ano passado. (meu)
13. Gosto muito de _____música ______. (português)
14. Não encontrei ____ pessoa ____ quando fui ao supermercado. (algum) 

7. (5) Coloque a forma certa do verbo nas completivas seguintes. (Exemplo: espero que o exame __ bem (correr) -> Espero que o exame corra bem.)

15. É mau que os alunos ____ antes do exame. (beber)
16. Tenho medo que o Pedro não ___ à escola amanhã. (vir)
17. Tenho certeza de que as cegonhas ____ aqui. (viver)
18. O fa(c)to de que não _____ casas suficientes para os refugiados é inegável. (haver)
19. Espero que ele no futuro ____ feliz, mas agora está inconsolável. (ser)

8. (4) Transforme as seguintes sequências de duas frases em estruturas comparativas, proporcionais, ou consecutivas

20. Os cachorros comem muito. Os gatos comem pouco.
21. Quando os cachorros ladram muito, os meus sobrinhos choram.
22. Os patrões pagam pouco. Por isso os operários fazem greve.
23. Os patrões pagam pouco. Os operários trabalham pouco.


9. (5) Explique o sentido do texto sublinhado, tanto em português como traduzindo para norueguês

24. Ao falar, o assaltante mostrou a sua identidade.
25. Acabei de ler um livro de Júlio Dinis e já quero ler outro.
26. O aluno deixou de vir à universidade quando teve um filho. 
27. Ela anda cantando vitória antes de tempo.
28. Ele saiu ao raiar da manhã.

10. (3) Transforme as frases com pronomes dativos em frases com possessivos . (Exemplo: Vi-te o sorriso ao longe  -> vi o teu sorriso ao longe )

29. Ouvi-lhes a voz ao longe.
30. Ele abriu-nos a porta quando chegámos.
31. Não me pegue no braço! 

11. (4) Indique a que palavra correspondem os aumentativos ou diminutivos nas frases seguintes: (Exemplo: caminha -> cama pequena, parvalhão -> muito parvo). 

32. Eu vi a cozinheira com um facalhão na mão. 
33. Uma criancinha abriu a porta.
34. Os donos da terra viviam num casarão em Natal. 
35. Ela era uma espertalhona a enganar os pais.


BOA SORTE!
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